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No ano de 2017, encontravam-se ao 
serviço dos estabelecimentos (estabe-
lecimentos das empresas sediadas na 
Região Autónoma dos Açores e estabe-
lecimentos das empresas com sede fora 
da Região) 50 949 trabalhadores, revela 
um estudo do Observatório de Emprego 
e Formação profissional dos Açores.

Destes, 95,9% são TCO (Trabalha-
dores por Conta de Outrem) e 3,9% são 
empregadores. 

Analisando os resultados dos últimos 
três anos (2015, 2016 e 2017), constata-
se que ocorreu um acréscimo do núme-
ro total de trabalhadores de 2015 para 
2016, na ordem dos 4,7%.

A tendência crescente do número de 
trabalhadores é reforçada, de 2016 para 
2017, registando-se um aumento na or-
dem dos 6,6%.

Relativamente ao peso que as diver-
sas ilhas assumem no conjunto da Re-
gião, a ilha de São Miguel representa 
valores superiores a mais de metade dos 
obtidos para a totalidade dos Açores, 
sendo que às ilhas de São Miguel e Ter-
ceira correspondem 79,9% do total dos 
TCO da Região. 

Comparando a situação de 2016 com 
2017, registou-se um acréscimo do total 
dos TCO, na ordem dos 6,8% (refira-
se que, de 2015 para 2016, a tendência 
de crescimento verificada, traduziu-se 
num acréscimo do número TCO de cer-
ca de 4,8%). 

São Jorge
é a única que  diminuiu

Analisando a situação por ilhas, ob-
serva-se que todas as ilhas registaram 
acréscimo no número TCO, com excep-
ção da ilha de São Jorge, onde se regis-
tou um ligeiro decréscimo.

Quanto à distribuição percentual do 
total dos trabalhadores por habilitações 

literárias, verifica-se, em 2017, que cerca 
de 61,7% dos trabalhadores têm habili-
tações até ao 3º Ciclo e que 13,4% têm o 
1º Ciclo do ensino básico, constatando-
se ainda que do total, cerca de 11,8% são 
licenciados. 

Comparativamente à situação em 
2016 observam-se acréscimos do nú-
mero de trabalhadores licenciados e dos 
trabalhadores com habilitações até ao 3º 
Ciclo de ensino básico na ordem 13,4% 
e 4,9% respectivamente. 

Em contrapartida registou-se um 
decréscimo dos trabalhadores com o 
1º Ciclo de ensino básico, que ronda os 
3,1%.

No que respeita à antiguidade na 
empresa regista-se que, em 2017, 43,3% 

dos trabalhadores permaneciam ao ser-
viço há menos de 5 anos e destes, 18,2% 
estavam há menos de 1 ano, sendo que 
12,6% do total dos trabalhadores en-
contravam-se ao serviço há 20 e mais 
anos. 

Relativamente a 2016, denotam-se 
acréscimos de 1,7 pontos percentuais 
no número de trabalhadores com per-
manência inferior a 1 ano, e de 4 pontos 
percentuais em antiguidade inferior a 5 
anos.

Em relação ao nível de qualificação, 
verifica-se que 32,5% do total dos traba-
lhadores são Profissionais qualificados 
e os Quadros superiores e médios apre-
sentam um valor percentual de 15,7%.

 Comparativamente à anterior situa-
ção de 2016, observa-se um acréscimo 
do número de Profissionais qualifica-
dos, na ordem de 7,1% e uma subida ex-
pressiva de 12,5% em relação aos Qua-
dros superiores e médios.

População activa é jovem

Ao analisarmos a distribuição do 
total dos trabalhadores pelos grupos 
etários constata-se que relativamente a 
2017, a população activa é considerada 
jovem, verificando-se que 44,6% têm 
menos de 35 anos e apenas 16,4% têm 

55 e mais anos.

SANTA MARIA

Na ilha de Santa Maria dos 1 118 tra-
balhadores, apenas 5,5% corresponde à 
situação de empregadores. 

Quanto às habilitações literárias en-
contramos percentagens mais significa-
tivas para o 3º Ciclo do Ensino Básico 
e o Secundário, profissional e pós-se-
cundário, com 35,7% e 26,7%, respec-
tivamente; já o 1º e 2º Ciclos têm uma 
percentagem inferior (12,4% e 13,4% 
respectivamente). 

Quanto aos grupos etários verifica-
mos que 33,7% têm menos de 35 anos e 
que apenas 14% têm mais de 55 anos. 

Relativamente à antiguidade 42,3% 
dos trabalhadores encontram-se ao ser-
viço das empresas há menos de 5 anos e 
17,4% há menos de um ano. 

Na distribuição dos trabalhadores 
pelos níveis de qualificação podemos ver 
que 56,1% são Profissionais qualificados 
e semiqualificados; os Profissionais al-
tamente qualificados representam 9,7% 
do total. 

Nos TCO as maiores percentagens 
por profissões encontram-se nos grupos 
dos Trabalhadores dos serviços pesso-
ais, segurança e vendedores (30,5%) e 

Açores têm cerca de 51 mil 
trabalhadores 

O Observatório do Emprego e Formação Profissional dos Açores 
acaba de divulgar mais um estudo sobre a estrutura do emprego nos 
Açores, relativo ao ano de 2017, contendo números interessantes e 
reveladores do peso do emprego e empregadores por todas as ilhas. 
Transcrevemos a seguir a síntese do relatório.

São Miguel com mais de metade do total da região


